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Salvador, 02 de dezembro de 2020 

 
 
 

 
ORIENTAÇÃO TÉCNICA N.º 500/2020 - CESAU 

 
 
 
 

OBJETO: Orientação / Pesquisa - Centro de 

Apoio Operacional de Defesa da Saúde- CESAU 

REFERÊNCIA: Sobrevida do Coronavírus em 

superfícies. 

 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou, em 30 de janeiro de 2020, 

que o surto da doença causada pelo novo coronavírus (COVID-19) constitui uma 

Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional – o mais alto nível de 

alerta da Organização, conforme previsto no Regulamento Sanitário Internacional. 

Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma 

pandemia. 

 

Em análise do potencial de transmissibilidade da doença, se sabe que a 

suscetibilidade à infecção é universal, ou seja, qualquer indivíduo pode ser 

infectado e o período médio de incubação do SARS-CoV-2 é de 5 dias, com intervalo 
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que pode chegar de 2 até 24 dias, o que significa dizer que uma pessoa infectada 

pode permanecer assintomática e apenas após o período de incubação apresentar 

sinais e sintomas da infecção. 

 

A transmissão acontece de uma pessoa doente para outra ou por contato 

próximo por meio de: toque do aperto de mão, gotículas de saliva, espirro, tosse, 

catarro, toque em objetos ou superfícies contaminadas como celulares, mesas, 

maçanetas, brinquedos, teclados de computador, corrimãos, dentre outros. 

 

 

Estudos sugerem que os coronavírus podem persistir nos diversos tipos de 

superfícies por algumas horas ou até vários dias. Isso pode variar sob diferentes 

condições (por exemplo: tipo de superfície, temperatura ou umidade do ambiente). 

 

Estudo publicado pela New England Journal of Medicine em março de 2020 

avaliou a estabilidade do COVID-19 em diversas superfícies e estimou suas taxas de 

decaimento. De acordo com o estudo, o novo vírus permaneceu viável em aerossóis 

durante 3 horas com uma redução no título infeccioso de 103,5 para 102,7 por litro de 

ar (no entanto, aerossóis foram gerados com o uso de aparelhos de alta potência que 

não refletem as condições normais da tosse humana ou um ambiente clínico em que 

os procedimentos de geração de aerossóis são realizados). A meia-vida do COVID-19 

em aerossóis teve com estimativas mediana de aproximadamente 1,1 horas e 

intervalos de confiança de 95% de 0,64 a 2,64. O COVID-19 foi mais estável em 

plástico e aço inoxidável do que em cobre e papelão. Em superfícies de cobre, 

nenhum vírus viável foi medido após 4 horas, e no papelão, nenhum viável foi medido 
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após 24 horas. A viabilidade mais longa do vírus foi em aço inoxidável e plástico: a 

meia-vida média estimada foi de aproximadamente 5,6 horas em aço inoxidável e 

6,8 horas em plástico, tendo como tempo máximo de 72 horas após a aplicação nessas 

superfícies. A capacidade do vírus de sobreviver por tanto tempo apenas ressalta 

a importância da limpeza de superfícies. Ainda não há estudos sobre a viabilidade 

deste novo vírus em tecidos. No entanto, sabe-se por estudos realizados com outros 

patógenos que, de forma geral, os vírus podem ter sobrevida de 72 a 96 horas nos 

panos.1 

 

 O Projeto de Pesquisa eCOV - Diagnóstico molecular ambiental do coronavírus 

SARSCoV-2, encaminhado pela Universidade Estadual de Feira de Santana cita : 

“Sabendo que a detecção de todos os assintomáticos do vírus 

COVID-19 no ambiente exigiria testes genéticos por RT-qPCR 

diários da população e sendo quase impossíveis de praticar, além 

do alto custo de execução, o objetivo deste projeto é realizar uma 

vigilância molecular ambiental do SARS-CoV-2 em localidades, 

transportes públicos e estabelecimentos vulneráveis onde os 

aerossóis e as superfícies podem ser particularmente pertinentes 

à transmissão de COVID-19, produzindo estratégias de controle de 

infecção e monitoramento do ambiente de modo a informar 

contramedidas científicas para qualificar a sanitização ambiental, 

mapear riscos e combate à COVID-19. “ 

 O projeto traz ilustração demonstrando as etapas do processo: 

 
1 https://www.nejm.org/doi/full/10.1056/nejmc2004973 
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 O projeto prevê a análise de superfícies e aerossóis para transporte público 

ou ambientes fechados. 

 Algumas empresas como a ALS ou EUROFINS vêm realizando análise do vírus 

SARS-CoV-2 em superfícies utilizando a técnica RT-PCR. Através da detecção do 

material genético do vírus, a análise supostamente possibilitaria monitoramento 

ambiental; avaliação periódica de superfícies, verificação da aplicação correta dos 

procedimentos de bio-limpeza e gerenciamento de riscos. Em um ambiente 

hospitalar controlado em que há todo um cuidado específico de preservação da 

descontaminação, pode ser relativamente útil, entretanto, é importante frisar que 

a análise representa a condição sanitária de determinada superfície no exato 

momento em que foi coletada a amostra e, em se tratando de ambiente comum, 
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onde circulam diversas pessoas e, imediatamente após a coleta, a superfície já 

poderá estar contaminada por eventual contato de pessoa ou objeto infectado ou 

mesmo de partículas derivadas de aerossóis.  

 

 Consideramos que, a título de pesquisa para definição da estabilidade do 

patógeno em superfícies ou ambientes o kit em tela pode ter aplicabilidade 

científica, entretanto, em termos práticos, como já são conhecidos os cuidados 

necessários para descontaminação de superfícies, bem como os riscos da transmissão 

por aerossóis, especialmente em ambientes fechado, não vislumbramos benefício 

imediato que justifique o investimento. 

 

A Organização Mundial de Saúde enfatiza que lavar as mãos com água e sabão, 

usar álcool 70% e limpar e desinfetar superfícies frequentemente são medidas 

sanitárias essenciais e eficazes para impedir a propagação do COVID-19.  

 

O Ministério da Saúde, em recente publicação, denominada “Protocolo de 

Manejo Clínico para o Novo Coronavírus (2019-nCoV)”, cita: 

 

Limpeza e desinfecção de superfícies 

Não há recomendação diferenciada para a limpeza e 

desinfecção de superfícies em contato com casos suspeitos ou 

confirmados pelo 2019-nCoV. Os princípios básicos para tal ação 

estão descritos no Manual para a Limpeza e Desinfecção de 

Superfícies, da Anvisa, destacando-se: 
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 • Medidas de precaução, bem como o uso do EPI, devem 

ser apropriadas para a atividade a ser exercida e necessárias ao 

procedimento.  

• Nunca varrer superfícies a seco, pois esse ato favorece a 

dispersão de microrganismos que são veiculados pelas partículas 

de pó. Utilizar varredura úmida que pode ser realizada com mops 

ou rodo e panos de limpeza de pisos. 

• Para a limpeza dos pisos devem ser seguidas técnicas de 

varredura úmida, ensaboar, enxaguar e secar. Os desinfetantes 

com potencial para limpeza de superfícies incluem aqueles à base 

de cloro, alcoóis, alguns fenóis e iodóforos e o quaternário de 

amônio. 

• É recomendado o uso de kits de limpeza e desinfecção de 

superfícies específicos para pacientes em isolamento de contato. 

• Todos os equipamentos deverão ser limpos a cada término 

da jornada de trabalho, ainda com os profissionais usando EPI e 

evitando contato com os materiais infectados. 

• A frequência de limpeza das superfícies pode ser 

estabelecida para cada serviço, de acordo com o protocolo da 

instituição.” 

 

Se uma superfície estiver infectada, esta deve ser higienizada com um 

desinfetante simples, como álcool etílico nas formas líquido e em gel a 70%, 

hipoclorito de sódio ou com água e sabão. Apesar de o SARS CoV-2 ser altamente 

infectante, as medidas de desinfecção de superfícies são relativamente simples e se 

revelaram eficazes na prevenção á infecção. 
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Sabendo-se da eficácia de medidas simples de desinfecção e consideramos que 

a análise para detecção do SARS Cov-2 em superfícies representa apenas a sua  

condição sanitária no momento específico da coleta, portanto, não nos parece 

razoável a sua utilização em ambientes comuns, desde quando poderá haver eventual 

contaminação de qualquer superfície imediatamente após a coleta do material para 

análise microbiológica. E, considerando que o resultado do teste RT-PCR, em geral, 

demora de 24 a 48 horas, refletirá a condição do ambiente/superfície no passado, 

não se mostrando, portanto medida eficaz na prevenção. 

 

 

 

 

Dra. Ana Paula Mattos      
Cremeb 11208 
MPE/CESAU                    
Matrícula 353616 

 

 

 
Marina Castro 
Assistente Técnico-Administrativo                                                                                            
MPE/CESAU                                                                                                    
Matrícula 354011 
 


